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Introdução

Professor/a, as atividades propostas neste Caderno de
Orientação Didático Metodológica de Ciências da Natureza podem ser
vivenciadas no contexto de sala de aula, permitindo articulação com
outros materiais pedagógicos. As atividades estão em consonância
com o Referencial Curricular de Rondônia de Ciências da Natureza
para serem aplicadas em sala de aula.

As atividades, são apresentadas na forma de sequências
didático-metodológicas, organizadas por unidades temáticas, objetos
de conhecimento e habilidades que poderão ser discutidas conforme
a temática abordada. Destacando que as atividades sugeridas podem
e devem ser alteradas, visando aos objetivos pretendidos, levando
em consideração a realidade da turma e de cada estudante, bem
como o nível de abordagem pensado por cada professor/a nos
contextos de suas salas de aulas.

Quando pensamos em ciências, temos claro que ciências não é
sinônimo de formar cientistas, pretendemos sim educar novos
cidadãos, pois mesmo antes de ingressar na escola, a criança observa,
pergunta e procura explicar os fenômenos naturais e do meio físico
que é capaz de observar direto ou indiretamente.

Por isso é importante que o estudante desde o inicio da
escolaridade, possa ampliar, rever e reformular as noções que
construiu ( e constrói) de forma espontânea , desenvolvendo sua
compreensão a respeito do que é conhecimento cientifico e o que é
conhecimento do “senso comum”.

Observar é um procedimento muito importante do fazer
cientifico, distingue-se da observação diária que fazemos em nosso
dia-a-dia, pois é orientado pelas intenções do observador, que busca
através do olhar, respostas a determinados tipos de problemas da
natureza cientifica, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN),
desde 1997, já sinalizavam sobre a impossibilidade de pensar na
formação de um cidadão crítico à margem do saber científico, uma
vez que convivemos com a supervalorização do conhecimento
científico e com a crescente intervenção da tecnologia no cotidiano
das pessoas (BRASIL, 1997).
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No Ensino Fundamental, o processo de aprendizagem deve
ocorrer de forma a favorecer o desenvolvimento da alfabetização e
do letramento científico, sendo gradual e progressiva, elevando o
nível de complexidade a cada ano de escolarização, considerando
para tanto, o desenvolvimento cognitivo do estudante, o contexto
sociocultural, os conhecimentos prévios que possui, o interesse e a
curiosidade para conhecer, e explorar e intervir de forma consciente e
responsável no ambiente.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), nas
situações de aprendizagens, faz-se necessário que o educador
promova uma proposta pedagógica que valorize o interesse e a
curiosidade científica. A esse respeito, o processo ensino
aprendizagem deve ter como intenção explícita a investigação,
construindo vivências que contemplem os seguintes procedimentos:
definição dos problemas, levantamento, analise e representação,
comunicação e intervenção. (BNCC, 2017), os estudantes devem ser
“estimulados e apoiados no planejamento e na realização cooperativa
de atividades investigativas” (BNCC, p. 274).

Ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da
Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do
letramento científico, ou seja, a capacidade de compreender e
interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de
transformá-lo.
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A transição entre essas duas etapas da Educação Básica requer muita

atenção, para que haja equilíbrio entre as mudanças introduzidas,

garantindo integração e continuidade dos processos de aprendizagens das

crianças, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que elas

estabelecem com os conhecimentos, assim como a natureza das

mediações de cada etapa.

Torna-se necessário estabelecer estratégias de acolhimento e adaptação

tanto para as crianças quanto para os docentes, de modo que a nova etapa

se construa com base no que a criança sabe e é capaz de fazer, em uma

perspectiva de continuidade de seu percurso educativo.

Para isso, as informações contidas em relatórios, portfólios ou outros

registros que evidenciem os processos vivenciados pelas crianças ao longo

de sua trajetória na Educação Infantil podem contribuir para a

compreensão da história de vida escolar de cada aluno do Ensino

Fundamental. Conversas ou visitas e troca de materiais entre os

professores das escolas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental –

Anos Iniciais também são importantes para facilitar a inserção das

crianças nessa nova etapa da vida escolar.

Além disso, para que as crianças superem com sucesso os desafios da

transição, é indispensável um equilíbrio entre as mudanças introduzidas, a

continuidade das aprendizagens e o acolhimento afetivo, de modo que a

nova etapa se construa com base no que os educandos sabem e são

capazes de fazer, evitando a fragmentação e a descontinuidade do trabalho

pedagógico. Nessa direção, considerando os direitos e os objetivos de

aprendizagem e desenvolvimento da criança assegurados na Educação

Infantil, torna-se imprescindível a compreensão que esses direitos e os

objetivos serão ampliados e aprofundados no Ensino Fundamental, e não

como condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino Fundamental

(BNCC,2017)

Transição do Ensino Fundamental
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) desdobra-se em competências e

habilidades que os alunos devem desenvolver ao longo de toda a Educação Básica.

Um aspecto interessante de se observar é como as habilidades progridem ao longo da

BNCC, passando de ações mais simples para outras mais complexas. Compreender essa

evolução é muito importante para que a educação seja pensada de forma mais

vertical, considerando-se a evolução dos estudantes de ano a ano.

Veja no quadro abaixo a progressão entre as etapas:

PROGRESSÃO DE 

HABILIDADES ENTRE AS 

ETAPAS

EDUCAÇÃO INFANTIL

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independência no 

cuidado do seu corpo.

ENSINO FUNDAMENTAL - 1º ANO

(EF01CI03) Discutir as razões pelas 
quais os hábitos de higiene do 
corpo (lavar as mãos antes de 

comer, escovar os dentes, limpar 
os olhos, o nariz e as orelhas etc.) 

são necessários para a manutenção 
da saúde.

ENSINO FUNDAMENTAL- 8º ANO

(EF08CI08) Analisar e explicar as 
transformações que ocorrem na 

puberdade considerando a atuação 
dos hormônios sexuais e do 

sistema nervoso.
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Progressão

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Vida e 

evolução 

Diversidade de

ecossistemas

Fenômenos

naturais e impactos

ambientais

Programas e

indicadores de

saúde pública

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados

por catástrofes naturais ou mudanças nos

componentes físicos, biológicos ou sociais de um

ecossistema afetam suas populações, podendo

ameaçar ou provocar a extinção de espécies,

alteração de hábitos, migração etc.

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da

comunidade, cidade ou estado, com base na análise

e comparação de indicadores de saúde (como taxa

de mortalidade infantil, cobertura de saneamento

básico e incidência de doenças de veiculação

hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados de

políticas públicas destinadas à saúde.

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da 

vacinação para a saúde pública, com base em 

informações sobre a maneira como a vacina atua no 

organismo e o papel histórico da vacinação para a 

manutenção da saúde individual e coletiva e para a 

erradicação de doenças.

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da 

tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes 

dimensões da vida humana, considerando 

indicadores ambientais e de qualidade de vida.

Progressão das habilidades ligadas à compreensão
dentro de uma unidade temática.
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Ao ingressar na escola, os estudantes passam por rotinas, isso pois, no

inicio da etapa da Educação Básica do Ensino Fundamental, ocorre o processo avaliativo,
diferente do que acontece na Educação Infantil.

Neste momento, professores passam a utilizar-se de vários instrumentos
avaliativos, frisando aqui a importância da avaliação se constituir como mediadora do
processo ensino-aprendizagem.

Nessa perspectiva a avaliação possibilitará a intervenção pedagógica e
garantirá a aprendizagem, como afirma HOFFMANN:

ação avaliativa precisa considerar as crianças em sua diversidade: sua realidade
sociocultural, sua idade, suas oportunidades de conhecimento, etc., e a
diversidade dos professores que atuam com elas. Muitas de suas percepções, o
que esses pensam sobre as crianças, podem revelar o grau de importância que
atribuem ao espaço institucional em termos do futuro dessas crianças e em
relação ao seu desenvolvimento global, nem sempre considerados
(HOFFMANN, 2015, p. 26).

A avaliação é um meio que deve ser sistematizado pela escola e pelos
professores como forma de compreender a ação educativa, em perspectiva mediadora
estrutura-se pela reflexão e ação docente em face das necessidades dos estudantes.

Para José Carlos Libâneo:

A avaliação é uma tarefa complexa que não se resume à realização de provas e
atribuição de notas. A mensuração apenas proporciona dados que devem ser
submetidos a uma apreciação qualitativa. A avaliação, assim, cumpre funções
pedagógico‐didáticas, de diagnóstico e de controle em relação às quais se
recorre a instrumentos de verificação do rendimento escolar (LIBÂNEO, 1994, p.
195).

Dessa forma, avaliar significa refletir e repensar constantemente sobre
nossas ações, para que possamos planejá-las e/ou organizá-las de forma a possibilitar a
aprendizagem do estudante.
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A área de Ciências da Natureza deve garantir o

desenvolvimento de oito competências específicas, entre elas “avaliar

aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da

ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do

mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do

trabalho” e “agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia,

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação,

recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar

decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e

a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios

éticos, democráticos, sustentáveis e solidários”, tratando a disciplina

de ciências como algo aplicável na sociedade.

Bem enfatizada na BNCC, o ensino de ciências por

meio de um olhar articulado de diversos campos do saber, precisa

assegurar aos estudantes do Ensino Fundamental o acesso à

diversidade de conhecimentos científicos ao longo da história, bem

como a aproximação gradativa dos processos e procedimentos da

investigação cientifica,

.

Orientações
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Unidade temática: MATÉRIA E ENERGIA 
Nesta unidade temática os estudantes devem estudar os materiais e suas
transformações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, para, por exemplo,
interagir, compreender e atuar sobre seu entorno ou refletir e adotar hábitos mais
sustentáveis no uso de recursos naturais e científico-tecnológicos

Objetivo: Reconhecer materiais do uso cotidiano, identificando do que são feitos.

Tempo: 2 horas

Recursos: Copia para cada aluno, revistas para recortar, tesoura, cola, caneta
permanente, papel

Competências gerais da Área:
2-Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências,
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas

Competências Especificas do componente curricular:
3-Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao
mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que
se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar
respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das
Ciências da Natureza.

Objetos de conhecimento:

* Características dos materiais

Habilidades:
(EF01CI01) Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são descartados e como podem ser 
usados de forma mais consciente.
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Desenvolvimento da atividade:

Tema: Diversidade de materiais

1º Momento: Leia o título da aula e solicite que os alunos nomeiem os diferentes
tipos de materiais que compõem alguns dos objetos que fazem parte do nosso
cotidiano. Explore objetos presentes no ambiente da sala de aula, tais como: cadeira;
lâmpada; caderno etc.
Registre no quadro esses dados para que os alunos se familiarizem com a forma de
registro que deverá ser feita na folha que será disponibilizada para cada um deles.

2º Momento: Peça para observarem as figuras abaixo a diversidade de materiais que
são feitos os objetos que fazem parte da vida cotidiana. Deixe eles falarem.

3º Momento: Faça a pergunta: 

Quais são os materiais mais presentes no nosso dia a dia?

Leia a questão  e explique que para respondê-la é necessário a observação de alguns 
aspectos da nossa rotina, a partir do reconhecimento dos objetos/materiais de uso 
cotidiano e do que são feitos. Em seguida, solicite que se organizem em grupos de 
até 3 ou 4 integrantes.
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4º Momento: Distribua uma cópia do quadro abaixo para cada integrante do grupo
e solicite que em grupos de até 3 ou 4 alunos, façam um levantamento de cinco
objetos mais utilizados pelo grupo em um determinado contexto do seu dia a dia e
de que material esses objetos são feitos. Os grupos deverão listar os
objetos/materiais a partir de diferentes contextos do seu dia a dia, por exemplo:
Grupo 1: Quando está no quarto;
Grupo 2: Quando está no banheiro;
Grupo 3: Quando está realizando a sua refeição;
Grupo 4: Quando está estudando na escola;
Grupo 5: Quando está brincando no pátio

5º Momento: Converse sobre a diversidade de materiais presentes em objetos de
uso cotidiano. Feito isso, coletivamente, liste os materiais mais presentes no
cotidiano dos alunos conforme o registro dos mesmos e exponha os resultados em
um cartaz/painel ilustrando os diferentes tipos de material (plástico, madeira, papel,
metal, etc.) nos diferentes contextos. Os alunos poderão pesquisar as gravuras ou
desenhar. Ao final, o painel deve ser fixado na sala de aula para que os alunos
visualizem.
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Unidade temática: MATÉRIA E ENERGIA

Nesta unidade temática os estudantes devem estudar os materiais e suas
transformações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, para, por exemplo,
interagir, compreender e atuar sobre seu entorno ou refletir e adotar hábitos mais
sustentáveis no uso de recursos naturais e científico-tecnológicos.

Objetivo:
Diferenciar objeto de material, reconhecendo que diferentes objetos podem ser 
fabricados de um mesmo material e que diferentes materiais podem ser usados na 
fabricação de um mesmo objeto.

Tempo: 2 horas

Recursos: Data show/cartaz, fichas de objetos, cópia para o texto.

Competências gerais da Área:
2-Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências,
incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas

Competências Especificas do componente curricular:
3-Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao
mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que
se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar
respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das
Ciências da Natureza.

Habilidades:
(EF02CI01) Identificar de que materiais (metal, madeira, vidro etc.) são feitos os objetos 
que fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais 
materiais eram produzidos no passado. 
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Desenvolvimento da atividade:
Tema da aula: OBJETOS E MATERIAIS

1º momento: Organize os alunos em um semicírculo. Leia o tema da aula e comente com 
os alunos que eles irão discutir sobre o significado de objeto e material, distinguindo 
objeto de material. 
2º momento: Mostre para a turma um slide/cartaz com vários desenhos 

Deixe os estudantes visualizarem o slide/cartaz, em seguida comece a fazer 
questionamentos:
- Quais objetos são feitos do mesmo material?
- Qual a utilidade desses objetos?
- Que outros objetos diferentes destes que também são fabricados pelo mesmo tipo de 

material?
- Podemos dizer que há diferentes materiais para um mesmo objeto?

3º momento: Em slide/cartaz, mostre a figura abaixo:

O que é isso? Do que é feito isso?
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Faça questionamento:
- Que objetos são esses?
- De que material são feitos?
- Qual a utilidade desses objetos?

4º Momento: Explique  que nos momentos anteriores, foi possível distinguir objeto de 
material. E que agora devem buscar uma resposta para esta questão:

-Socializar as respostas.

5º Momento: Solicite que juntem-se a um colega e observem as fichas e discutam as 
questões nelas contidas:

6º Momento: Distribua uma cópia do slide abaixo para cada dupla e solicite que 
escrevam um texto respondendo a questão do 4º momento.
No verso da folha, solicite que cada um escolha um objeto do seu cotidiano, desenhe 
este objeto e escreva o nome do material de que ele é feito.
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7º Momento: Avaliação:
A avaliação deverá ser processual, identificando o estágio do desenvolvimento e as 
dificuldades apresentadas referentes ao tema. Identificado as dificuldades, o professore 
deverá redirecionar suas propostas e ações.

Referencias:

file:///D:/Meus%20Documentos/Downloads/plano-de-aula-cie2-01me01.pdf
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file:///D:/Meus Documentos/Downloads/plano-de-aula-cie2-01me01.pdf
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Unidade temática: MATÉRIA E ENERGIA

Objetivo: Produzir sons a partir da vibração de objetos variados verificando a variação de 
suas intensidades (forte e fraco) e as frequências (grave e agudo);

Recursos: Uma colher de madeira por grupo de alunos e tabela para registro das 
experimentações.

Tempo: 4 horas

Objetos do Conhecimento:
-Propriedades e usos dos materiais

Habilidades: (EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos 
e identificar variáveis que influenciam nesse fenômeno

Tema da aula: 
O som em diferentes materiais

Desenvolvimento da atividade

1º Momento: Apresente o tema da aula, verifique o que os estudantes já conhecem
sobre o som nos diferentes materiais, durante a aula o estudante perceberá duas
propriedades do som (intensidade - alto e baixo; frequência - grave e agudo), e verificará
suas variações a partir da vibração de objetos distintos. Faça perguntas como:
O som obtido ao bater uma colher de metal em uma mesa de madeira será o mesmo
som obtido ao batermos duas colheres de metal uma na outra?
O tipo de material influencia o som produzido?
O som obtido ao bater com uma colher de madeira num copo de vidro ou num livro com
muitas páginas, por exemplo, será diferente pela diferença entre a vibração de cada tipo
de material. A vibração do objeto, mesmo que imperceptível aos nossos olhos, causará
vibração no ar, produzindo o som.
Assistir o vídeo abaixo:

https://www.youtube.com/watch?v=vUSyGAx6T_Q
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https://www.youtube.com/watch?v=vUSyGAx6T_Q
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2º Momento: Pergunte aos estudantes se já viram em desenhos animados cantoras de
ópera quebrando taças de cristal utilizando apenas a força da voz. Apesar de pensarmos
ser apenas histórias de ficção, isso realmente pode acontecer. Ao definir corretamente a
frequência do som emitido pela taça, uma pessoa pode conseguir quebrar a taça
alinhando a voz à frequência correta.

3º Momento: Registre a questão a seguir no quadro ou num cartaz/slide:

Pergunte aos estudantes o que eles entendem por “propriedades”. Resposta: Qualidades
inerentes dos seres. Atributo especial; faculdade, caráter, característica. (Fonte: Dicionário
Google).
Neste momento, vamos focar quais características do som conseguiremos observar nos
diferentes materiais. Registre com os alunos as hipóteses levantadas por eles no quadro
ou no caderno, para que, ao final da aula, possamos verificar se as hipóteses registradas
estavam de acordo. Para auxiliá-los na discussão, pergunte: Como o som pode ser? Alto
ou baixo? Fraco ou forte? ‘Grosso’ ou ‘fino’?
Aos poucos, introduziremos as palavras intensidade, frequência, grave e agudo ao
vocabulário dos alunos.
Assistir o vídeo abaixo sobre o som e suas propriedades:

https://www.youtube.com/watch?v=JcniLxce83Q
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https://www.youtube.com/watch?v=JcniLxce83Q
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4º Momento: Audição as escuras: Como podemos observar as propriedades do som se 
não o enxergamos?
Neste momento, realizar um experimento em grupos. Divida a turma em grupos de
quatro alunos e peça que eles discutam entre si a questão proposta acima. Após esse
momento, cada grupo deverá escolher um componente que terá seus olhos vendados. Os
outros colegas do grupo escolherão 5 objetos presentes na sala de aula ou pela escola,
para que, com a colher de pau, batam nesses objetos. O colega vendado deve tentar
descobrir qual objeto é através do som emitido.

4º Momento: Esse é o momento de testar o som dos objetos. Por serem fabricados com
diferentes materiais, o som dos 5 objetos escolhidos terão propriedades específicas que
auxiliarão os estudantes vendados a perceberem as diferentes intensidades e frequências
demonstradas.
Os estudantes deverão bater a colher de pau nos objetos escolhidos e verificar se houve
vibração visível ao bater no objeto. Nesse momento, poderão brincar com o colega
vendado verificando se ele acertou o objeto pelo som produzido, mas a intenção, neste
momento, é que os alunos identifiquem as intensidades e frequências dos sons dos
objetos escolhidos.
Após a realização desta 1ª missão, os alunos se reunirão com seus grupos e juntos
completarão o quadro proposto que é a 2º missão. (aqui entregar o quadro)
É muito provável que alguns alunos desconheçam as palavras grave e agudo, então o
professor poderá relacionar com o que foi discutido no começo da aula sobre som mais
“grosso” ser o som grave e som mais “fino” ser o som agudo.
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5º momento: É momento de sistematizar o conteúdo e relacionar o que foi vivenciado, às 
propriedades do som. É importante que  juntamente com a turma  relembre  o contexto 
do 2º momento da aula: a situação em que a cantora de ópera quebra uma taça com a 
voz. Isso acontece, pois o som agudo, neste caso, consegue causar uma grande 
perturbação no ar e, consequentemente, atinge a taça e ela quebra! Para se aprofundar 
no tema, a notícia “Uma cantora de ópera pode quebrar uma taça com a voz” lhe ajudará 
a explicar esse assunto para seus alunos.

https://youtu.be/jNeDHUmlTtI

6º Discuta com a turma: Quais características do som foram observadas na 1º missão?
Quais objetos têm som grave? Quais têm o som agudo? Quais objetos tiveram o som
mais forte? Quais apresentaram som mais fraco? O que poderia influenciar as
intensidades dos sons testados? (A força utilizada ao bater nos objetos).
Explique a eles que utilizamos uma colher de madeira pois a madeira é um material
utilizado para tratamento acústico como isolante para o som, portanto seu material não
interferirá nas características do som dos objetos escolhidos para os testes. O mesmo não
acontece com uma colher de metal. Peça para que os estudantes repitam o experimento,
mas desta vez com a colher de metal. Em seguida peça para que registrem a diferença
através de uma produção textual ou através de desenhos.
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Unidade Temática: MATÉRIA E ENERGIA

Objetivo: Diferenciar transformações reversíveis e irreversíveis causadas por 
aquecimento.

Recursos: Dois ovos, uma panela, dois potes, água para o cozimento, fogão ou 
microondas.

Tempo: 3 horas

Objeto de conhecimento: Transformações reversíveis e irreversíveis: aquecimento

Habilidades: (EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento ou
resfriamento são reversíveis (como as mudanças de estado físico da água) e outras não
(como o cozimento do ovo, a queima do papel, etc.)
Tema da aula: Transformações dos materiais (aquecimento)

Desenvolvimento da atividade
1º Momento: Leia o tema da aula e comente com os estudantes que eles irão trabalhar 
com uma transformação utilizando o aquecimento e que terão que ficar bem atentos aos 
detalhes durante a observação. Por isso, requer de todos muita atenção no cumprimento 
das regras para que tudo ocorra de forma tranquila.  

Leia o contexto abaixo:
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2º Momento: Estimule a curiosidade dos alunos para tentarem descobrir o que poderia
ter ocasionado a mudança de característica do ovo, se seria possível após atingir esta
mudança, voltar à característica inicial. Permita que eles contribuam com hipóteses,
sugestões e possibilidades. Com isso aguçará ainda mais as expectativas para a realização
do experimento. Anote as contribuições.

3º Momento: Leia a questão a seguir de maneira que possam refletir sobre o significado
destas palavras, de acordo com o contexto, para ser respondido até o término da aula.

4º Momento: Organize um semicírculo com seus estudantes no local onde se realizará o
experimento (cozinha, refeitório). Explique que vão observar o cozimento do ovo e o
aquecimento da água. Por se tratar de um experimento em que requer o uso de fogão ou
microondas, você, professor irá realizar os experimentos, porém é muito importante que
os alunos observem com atenção o passo a passo para que depois avaliem e registrem o
que aconteceu.
Inicialmente quebre um ovo ainda cru e peça para observarem a textura, coloração e
todas as respectivas características. Deixe-o reservado num pote para posterior
comparação. Pegue o segundo ovo, coloque em uma panela e em seguida encha com
uma quantidade razoável de água, para que seja cozido.

OBS: Fique atento para esta etapa, pois você trabalhará utilizando o fogão. Mantenha
seus alunos numa distância adequada do fogão ou microondas, para que tudo corra bem
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O que são mudanças reversíveis e 
irreversíveis?
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5º Momento: Espere o tempo aproximado para o cozimento e retire o ovo, já cozido da
panela. Coloque em outro pote e espere esfriar.
Os alunos deverão comparar os dois ovos, o cozido e o cru. Lance perguntas do tipo:
Que características podemos perceber de cada ovo?
O que mudou no ovo cru?
O ovo cru ainda pode ser transformado? E o ovo cozido?
O ovo cru pode virar um ovo cozido? Como?
E o ovo cozido, pode voltar a ser um ovo cru? Por quê?
O que fez o ovo mudar de aspecto? Que fator foi determinante nesta mudança?

Neste momento, permita que seus alunos percebam que as mudanças ocasionadas pelo
cozimento do ovo foram causadas pelo aquecimento.
Passe para a segunda etapa da aula. Utilize a mesma panela para aquecer a água. 
Somente o professor realizará o experimento e manuseará a panela, o fogão ou o 
microondas.
Desta vez, eles deverão observar o vapor de água que sobe quando a temperatura eleva e 
esta começa a ferver.
Coloque uma tampa para que eles visualizem o vapor se transformando em gotículas no
seu interior. Desta forma, conseguirão ver que a água, mesmo transformada em vapor
pode voltar a ser líquida novamente.
Finalize o segundo experimento mostrando à turma a tampa molhada pelo vapor da água
que ferveu.
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6º Momento: Neste momento, permita que seus alunos percebam que as mudanças
ocasionadas pelo cozimento do ovo foram causadas pelo aquecimento.
Passe para a segunda etapa da aula. Utilize a mesma panela para aquecer a água.
Somente o professor realizará o experimento e manuseará a panela, o fogão ou o
microondas.
Desta vez, eles deverão observar o vapor de água que sobe quando a temperatura eleva e
esta começa a ferver. Coloque uma tampa para que eles visualizem o vapor se
transformando em gotículas no seu interior. Desta forma, conseguirão ver que a água,
mesmo transformada em vapor pode voltar a ser líquida novamente.
Finalize o segundo experimento mostrando à turma a tampa molhada pelo vapor
da água que ferveu.

7º Momento: Após as experimentações, registre com eles todas as etapas observadas
pelos grupos. Volte a questão disparadora e responda com eles. É importante que
concluam que quando um material sofre uma mudança, de maneira em que não é
possível voltar ao seu aspecto inicial, recebe o nome de mudança irreversível. As
mudanças em que os materiais voltam ao seu aspecto inicial, são chamadas de
reversíveis.
Sistematize a aula, com a tabela de registros e conclusões observadas ao longo dos 
experimentos.
Conclua explicando que por ter sido submetido ao aquecimento, o ovo acabou sofrendo 
uma mudança em seu aspecto. Importante ressaltar que isso ocorre porque houve o 
cozimento do alimento.
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Unidade Temática: MATÉRIA E ENERGIA

Objetivo: Perceber a influência do volume na variação da densidade

Recursos: Recipiente transparente de aproximadamente 20 l com água; Objetos diversos
que possam ser imersos em água (preferencialmente objetos de mesmo material com
volumes distintos, é interessante utilizar algumas frutas e hortaliça que podem ter
comportamentos distintos de acordo com seus formatos, como laranja, limão, cebola,
entre outros); Massa de modelar;

Tempo: 3 horas

Objeto de conhecimento: Propriedades físicas dos materiais: Construindo a ideia de 
densidade

Habilidades:(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem
propriedades físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica,
respostas a forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza,
elasticidade etc.), entre outras.

Tema: Flutua ou afunda

Desenvolvimento da atividade:

1º Momento: Mostre aos estudantes vários objetos, leia o tema da aula. É muito comum
que eles esperem que os objetos mais pesados afundem e os mais leves flutuem.
Comente com os estudantes elementos do cotidiano que utilizam deste princípio em seu
funcionamento como navio, submarino, âncora, bóia, colete salva-vidas...
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2º Momento: Posicione um recipiente com água em um ambiente em que todos os
estudantes consigam visualizá-lo. Apresente-lhes os objetos selecionados e inicie a
brincadeira (os objetos apresentados são apenas sugestões). Antes de inseri na água faça
perguntas do tipo:
- De que material é a tampinha de garrafa?
- O que acontecerá quando eu inseri-la na água?

O objetivo é que os estudantes percebam alguma relação entre o volume dos objetos e
seu comportamento.
O último objeto deve ser uma bola de massinha de modelar. Esse será o gancho para
próxima etapa.

3º Momento: Após perceber o comportamento da bola feita de massinha de modelar ao
ser inserida em água. Leia a pergunta

Em seguida, diga aos estudantes que eles farão um protótipo de um barco com a mesma
massinha de modelar que antes afundou. Deixe que eles falem sobre suas ideias e
levantem suas hipóteses para resolver a questão. Vá anotando as hipóteses levantadas.

4º Momento: Organize a turma em grupos de 3 a 5 estudantes e entregue-lhes um papel
para registrar o seu protótipo. Oriente-os a compartilhar suas ideias no pequeno grupo a
fim de chegarem a um acordo sobre as principais características que devem ter no
protótipo para que o barquinho flutue. Esse é um momento dedicado ao
desenvolvimento de argumentos pelo estudante. Espera-se que eles resgatem suas
observações e hipóteses sobre o comportamento dos objetos de acordo com suas
características, em especial o volume ocupado por cada objeto. Se algum grupo tiver
dificuldades para chegar a um acordo, sugira-lhes que compartilhem suas ideias com a
turma e peça aos demais estudantes que os auxiliem nessa decisão.

Após os grupos decidirem como farão seus barquinhos flutuarem, entregue a cada 
pequeno grupo uma massinha e mão na massa!
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5º Momento: Com os protótipos prontos é hora de testar se eles realmente vão flutuar.
Organize a turma para que cada pequeno grupo apresente as características escolhidas
para a confecção do barquinho, justifique-as e realize o primeiro teste. Caso ele afunde,
peça que a turma auxilie o pequeno grupo a repensar em suas estratégias e modificá-las.
Repita essa etapa o quanto for necessário para que todos consigam fazer um barquinho
que flutue.
É muito provável que os estudantes optem por uma confecção semelhante a uma canoa
ou um navio. No entanto, dependendo da massinha utilizada, ela só flutuará com o
formato semelhante a uma jangada. O interessante é que os estudantes percebam a
possibilidade de modificar a densidade de um objeto modificando apenas seu volume.

6º Momento: Com o auxílio dos estudantes resgate as características dos barquinhos
confeccionados, tanto as que tiveram sucesso quanto as que precisaram ser modificadas.
Peça-os que façam um relato de como identificaram essas características e motive uma
discussão a respeito das análises de cada grupo. Destaque o fato de que um mesmo
objeto pode afundar ou flutuar de acordo com seu volume. Conclua a aula relacionando
essa observação aos objetos apontados no início da aula.
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Prezado (a) Professor (a),

O ensino de Ciências passou por diversas transformações nos últimos anos na educação brasileira,

resultando na compreensão que a área de Ciências da Natureza relaciona-se com os mais diversos

contextos científicos e sociais. Com isso, reconhecer essa transformação de um conhecimento

empírico em novas produções do conhecimento cientifico, com desafios nas áreas da tecnologia,

saúde e meio ambiente, nos esclarece a importância o letramento cientifico para os nossos

estudantes do ensino fundamental.

Na sala de aula, cabe ao educador, realizar a abordagem para os desafios que a Ciências nos trás,

abordando de forma sistêmica a o ensino por meio da investigação cientifica, possibilitando aos

estudante pensar, discutir e construir um pensamento critico e reflexivo de suas vivencias.

Este material tem como objetivo, demonstrar de forma clara e objetiva a compreensão da

progressão das habilidades dentro do ensino da ciências da natureza pelo docente que refletirá no

ensino aprendizagem do estudante do Ensino Fundamental.

Orientações
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1ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conhecimento

Habilidades 

Matéria e energia Misturas homogêneas e 
heterogêneas

(EF06CI01) Classificar como 
homogênea ou heterogênea a mistura 
de dois ou mais materiais (água e sal, 
água e óleo, água e areia etc.), 
identificando propriedades, fases e  as 
substâncias que as compõem.

Vida e evolução Célula (EF06CI05) Explicar a organização 
básica das células e seu papel como 
unidade estrutural e funcional dos 
seres vivos.

Terra e universo Forma, estrutura e 
movimentos da Terra

EF06CI11) Identificar as diferentes 
camadas que estruturam o planeta 
Terra (da estrutura interna à 
atmosfera) e suas principais 
características.
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2ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conhecimento

Habilidades 

Matéria e 
energia

Separação de 

Materiais

(EF06CI02) Identificar evidências de 

transformações químicas a partir do resultado de 

misturas de materiais que originam produtos 

diferentes dos que foram misturados (mistura de 

ingredientes para fazer um bolo, mistura de 

vinagre com bicarbonato de sódio etc.).

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados 

para a separação de diferentes sistemas 

heterogêneos a partir da identificação de processos 

de separação de materiais (como a produção de sal 

de cozinha, a destilação de petróleo, entre outros).

Vida e 
evolução 

Nível de 

organização dos 

organismos 

(EF06CI06) Concluir, com base na análise de 

ilustrações e/ou modelos (físicos ou digitais), que 

os organismos são um complexo arranjo de 

sistemas com diferentes níveis de organização.

Terra e 

universo 

Forma, estrutura 

e 

movimentos da 

Terra

Tempo 

geológico

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha,

relacionando a formação de fósseis a rochas

sedimentares em diferentes períodos geológicos,

reconhecendo e categorizando sua e formação

rochosa local.
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3ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de conhecimento Habilidades 

Matéria e 

energia

Separação de Materiais (EF06CI01.RO) Identificar sistemas

produtivos locais ou regionais que

utilizem a separação de materiais no

seu processo.

Vida e 

evolução 

Interação entre sistema 

locomotor e nervoso

(EF06CI07) Justificar o papel do

sistema nervoso na coordenação das

ações motoras e sensoriais do corpo,

com base na análise de suas estruturas

básicas e respectivas funções.

EF06CI08) Explicar a importância da

visão (captação e interpretação das

imagens) na interação do organismo

com o meio e, com base no

funcionamento do olho humano,

selecionar lentes adequadas para a

correção de diferentes defeitos da

visão.

(EF06CI02.RO) Comparar as

estruturas do olho humano às de

outros seres vivos explicando o

funcionamento do olho humano em

condições variadas de luminosidade,

relacionando-o à orientação e hábitos

dos seres vivos pelo sentido da visão

em diferentes ambientes.

Terra e 

universo 

Forma, estrutura e 

movimentos da Terra

Tempo geológico

(EF06CI13) Selecionar argumentos e

evidências que demonstrem a

esfericidade da Terra.
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4ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conhecimento

Habilidades 

Matéria e 

energia

Transformações 

químicas

(EF06CI04) Associar a produção de

medicamentos e outros materiais sintéticos

ao desenvolvimento científico e

tecnológico, reconhecendo benefícios e

avaliando impactos socioambientais.

Vida e 

evolução 

Interação entre sistema 

locomotor e nervoso

(EF06CI09) Deduzir que a estrutura, a

sustentação e a movimentação dos animais

resultam da interação entre os sistemas

muscular, ósseo e nervoso.

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento

do sistema nervoso pode ser afetado por

substâncias psicoativas, reconhecendo os

efeitos dessas substâncias no organismo

humano e as consequências do seu uso sob o

ponto de vista biológico, social e cultural.

Terra e 

universo 

Forma, estrutura e 

movimentos da Terra

Tempo geológico

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na

sombra de uma vara (gnômon) ao longo do

dia em diferentes períodos do ano são uma

evidência dos movimentos relativos entre a

Terra e o Sol, que podem ser explicados por

meio dos movimentos de rotação e

translação da Terra e da inclinação de seu

eixo de rotação em relação ao plano de sua

órbita em torno do Sol.
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1ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conheciment
o

Habilidades 

Matéria e 

energia

Máquinas 
simples

(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da 

história, das máquinas simples e propor soluções e 

invenções para a realização de tarefas mecânicas 

cotidianas.

(EF07CI03.RO) Identificar como as máquinas 

fazem parte da nossa vida e quais impactos tiveram 

na sociedade e no mercado de trabalho.

Vida e 

evolução 

Diversidade 
de 
ecossistemas

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas

brasileiros, quanto à paisagem, à quantidade de

água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar,

à temperatura etc., correlacionando essas

características à flora e fauna específicas,

identificando-os da região local.

(EF07CI04.RO) Identificar a relação existente

entre o ecossistema e sua composição com fatores

evolutivos e as relações ecológicas.

Terra e 

universo 

Composição 

do ar

(EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma mistura de 

gases, identificando sua composição, e discutir 

fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar 

essa composição.
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2ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conhecimento

Habilidades 

Matéria e 

energia

Formas de 

propagação do 

Calor

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e 

sensação térmica nas diferentes situações de 

equilíbrio termodinâmico cotidianas.

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das

formas de propagação do calor para justificar

a utilização de determinados materiais

(condutores e isolantes) na vida cotidiana,

explicando o princípio de funcionamento de

alguns equipamentos (garrafa térmica, coletor

solar etc.) e/ou construindo soluções

tecnológicas a partir desse conhecimento.

Vida e 

evolução 

Relações ecológicas (EF07CI05.RO) Entender sustentabilidade e 

intervenção humana nos ecossistemas e as 

condições que levam a ameaça de extinção de 

espécies.

Terra e 

universo 

Poluição 

atmosférica

Efeito estufa

(EF07CI06.RO) Identificar as fontes de

poluição atmosférica e discutir as

consequências da poluição para a qualidade

de vida e a saúde, propondo ações de

controle.

(EF07CI13) Descrever o mecanismo natural

do efeito estufa, seu papel fundamental para o

desenvolvimento da vida na Terra, discutir as

ações humanas responsáveis pelo seu

aumento artificial (queima dos combustíveis

fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e

selecionar e implementar propostas para a

reversão ou controle desse quadro.
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3ºBimestre

Unidades 
temáticas

Objeto de 
conhecimento

Habilidades 

Matéria e 

energia

Equilíbrio 

termodinâmico e 

vida na Terra

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio

termodinâmico para a manutenção da vida na

Terra, para o funcionamento de máquinas

térmicas e em outras situações cotidianas.

Vida e 

evolução 

Fatores evolutivos

Fenômenos naturais 

e impactos 

ambientais

(EF07CI08) Avaliar como os impactos

provocados por catástrofes naturais ou

mudanças nos componentes físicos, biológicos

ou sociais de um ecossistema afetam suas

populações, podendo ameaçar ou provocar a

extinção de espécies, alteração de hábitos,

migração etc, reconhecendo os tipos de

catástrofes naturais e as características que

evidenciam alterações causadas por elas na

região local.

Terra e 

universo 

Camada de Ozônio

Fenômenos naturais 

(vulcões, terremotos 

e tsunamis)

(EF07CI14) Justificar a importância da

camada de ozônio para a vida na Terra,

identificando os fatores que aumentam ou

diminuem sua presença na atmosfera, e discutir

propostas individuais e coletivas para sua

preservação.

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais

(como vulcões, terremotos, tsunamis,

redemoinhos, furacões e tromba d’agua),

identificando fatores ambientais que

justifiquem a rara ocorrência desses fenômenos

no Brasil.
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4ºBimestre
Unidades 
temáticas

Objeto de conhecimento Habilidades 

Matéria e 

energia

História dos combustíveis e 

das máquinas térmicas

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de

combustível e máquinas térmicas ao longo do tempo,

para avaliar avanços, questões econômicas e problemas

socioambientais causados pela produção e uso desses

materiais e máquinas.

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas,

culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no

mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de

novos materiais e tecnologias (como automação e

informatização).

Vida e evolução Programas e indicadores de

saúde pública

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da

comunidade, cidade ou estado, com base na análise e

comparação de indicadores de saúde (como taxa de

mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e

incidência de doenças de veiculação hídrica,

atmosférica entre outras) e dos resultados de políticas

públicas destinadas à saúde e apontar medidas

profiláticas para solucionar os problemas relacionados.

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da

vacinação e sorologia para a saúde pública, com base

em informações sobre a maneira como a vacina e o soro

atua no organismo e o papel histórico da vacinação para

a manutenção da saúde individual e coletiva e para a

erradicação de doenças, entendendo a diferença na

utilização do soro e da vacina.

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da

tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes dimensões

da vida humana, considerando indicadores ambientais e

de qualidade de vida, entendendo os benefícios e

malefícios da tecnologia digital no desenvolvimento

biopsicossocial de crianças e adolescentes.

Terra e 

universo 

Placas tectônicas e 

deriva continental

(EF07CI16) Justificar o formato das costas brasileira e

africana com base na teoria da deriva dos continentes

comparando as similaridades e diferenças entre as

características biogeográficas de bioma costeiros do

Brasil e elaborando explicações sobre a constituição da

litosfera em placas tectônicas.
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1ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e 

energia Fontes e tipos 

de energia

Circuitos 

elétricos

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes

(renováveis e não renováveis) e tipos de energia

utilizados em residências, comunidades ou cidades,

caracterizando as fontes de energia local e as

condições ambientais que favorecem os tipos de

fontes de energia renováveis.

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com

pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros dispositivos e

compará-los a circuitos elétricos residenciais,

identificando e compreendendo a função de

resistores, capacitores, geradores, condutores e

indutores.

Vida e 

evolução 

Reprodução

Mecanismos 

adaptativos e 

evolutivos

(EF08CI07) Comparar diferentes processos

reprodutivos em plantas e animais em relação aos

mecanismos adaptativos e evolutivos.

(EF08CI08) Analisar e explicar as transformações

que ocorrem na puberdade considerando a atuação

dos hormônios sexuais e do sistema nervoso.

Terra e 

universo 

Sistema Sol, 

Terra e Lua

(EF08CI12) Justificar, por meio da construção de 

modelos e da observação da Lua no céu, a ocorrência 

das fases da Lua e dos eclipses, com base nas 

posições relativas entre Sol, Terra e Lua.

(EF08CI12RO) Explicar o fenômeno da pororoca e 

quais as influências naturais responsáveis pelo 

fenômeno.
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2ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e 

energia

Transformação de 

energia

(EF08CI03) Classificar equipamentos 

elétricos residenciais (chuveiro, ferro, 

lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) de 

acordo com o tipo de transformação de 

energia (da energia elétrica para a 

térmica, luminosa, sonora e mecânica, 

por exemplo).

Vida e evolução Reprodução

Sexualidade

(EF08CI08) Analisar e explicar as 

transformações que ocorrem na 

puberdade considerando a atuação dos 

hormônios sexuais e do sistema 

nervoso.

(EF08CI09) Comparar o modo de 

ação e a eficácia dos diversos métodos 

contraceptivos e justificar a 

necessidade de compartilhar a 

responsabilidade na escolha e na 

utilização do método mais adequado à 

prevenção da gravidez precoce e 

indesejada e de Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DST).

Terra e universo Sistema Sol, Terra e Lua (EF08CI13) Representar os 

movimentos de rotação e translação da 

Terra e analisar o papel da inclinação 

do eixo de rotação da Terra em relação 

à sua órbita na ocorrência das estações 

do ano, com a utilização de modelos 

tridimensionais.
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3ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de conhecimento Habilidades 

Matéria e energia Consumo de energia 

elétrica

EF08CI04) Calcular o consumo

de eletrodomésticos a partir dos

dados de potência (descritos no

próprio equipamento) e tempo

médio de uso para avaliar o

impacto de cada equipamento no

consumo doméstico mensal,

compreendendo a grandeza da

potência elétrica e identificando

a importância no controle do uso

desses equipamentos.

Vida e evolução Reprodução

Sexualidade

(EF08CI07.RO) Compreender o 

ciclo menstrual e o 

amadurecimento sexual dos seres 

humanos, incluindo a gravidez, e 

desenvolver atitudes preventivas 

contra as DSTs.

(EF08CI10) Identificar os

principais sintomas, modos de

transmissão e tratamento de

algumas DST (com ênfase na

AIDS), e discutir estratégias e

métodos de prevenção.

Terra e universo Clima (EF08CI14) Identificar os

fatores determinantes da

variação climática (latitude,

altitude, pressão atmosférica,

etc.) relacionando como os

climas regionais aos padrões de

circulação atmosférica e

oceânica e ao aquecimento

desigual causado pela forma e

pelos movimentos da Terra.
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4ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e energia Uso consciente de

energia elétrica

(EF08CI05) Propor ações coletivas

para otimizar o uso de energia elétrica

em sua escola e/ou comunidade, com

base na seleção de equipamentos

segundo critérios de sustentabilidade

(consumo de energia e eficiência

energética) e hábitos de consumo

responsável.

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas

de geração de energia elétrica

(termelétricas, hidrelétricas, eólicas

etc.), suas semelhanças e diferenças,

seus impactos socioambientais, e como

essa energia chega e é usada em sua

cidade, comunidade, casa ou escola.

Vida e evolução Reprodução

Sexualidade

(EF08CI11) Selecionar argumentos que

evidenciem as múltiplas dimensões da

sexualidade humana (biológica,

sociocultural, afetiva e ética).

Terra e universo Clima (EF08CI15) Identificar as principais 

variáveis envolvidas na previsão do 

tempo e simular situações nas quais 

elas possam ser medidas.

(EF08CI16) Discutir iniciativas que 

contribuam para restabelecer o 

equilíbrio ambiental a partir da 

identificação de alterações climáticas 

regionais e globais provocadas pela 

intervenção humana.
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1ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e energia Aspectos quantitativos das
transformações químicas

(EF09CI01) Investigar as mudanças

de estado físico da matéria e

explicar essas transformações com

base no modelo de constituição

submicroscópica.

(EF09CI02) Comparar quantidades

de reagentes e produtos envolvidos

em transformações químicas,

estabelecendo a proporção entre as

suas massas.

Vida e evolução 

Ácidos nucléicos 

Cromossomos

(EF09CI08) Associar os gametas à 

transmissão das características 

hereditárias, estabelecendo relações 

entre ancestrais e descendentes.

(EF09CI08.RO) Identificar, por

meio de exemplos e modelos

ilustrativos, as estruturas dos ácidos

nucléicos e os cromossomos,

entendendo como estão relacionados

com o controle do funcionamento e

da estrutura das células e com os

mecanismos da hereditariedade.

Terra e universo Composição, estrutura e 

localização do Sistema 

Solar no Universo

(EF09CI14) Descrever a 

composição e a estrutura do Sistema 

Solar (Sol, planetas rochosos, 

planetas gigantes gasosos e corpos 

menores), assim como a localização 

do Sistema Solar na nossa Galáxia 

(a Via Láctea) e dela no Universo 

(apenas uma galáxia dentre bilhões).
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2ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e

energia

Aspectos quantitativos 

das transformações 

químicas

Estrutura da matéria

(EF09CI03) Identificar modelos que

descrevem a estrutura da matéria

(constituição do átomo e composição de

moléculas simples) e reconhecer sua

evolução histórica.

(EF09CI04) Planejar e executar

experimentos que evidenciam que todas

as cores de luz podem ser formadas pela

composição das três cores primárias da

luz e que a cor de um objeto está

relacionada também à cor da luz que o

ilumina.

Vida e 

evolução 

Ácidos nucléicos 

Cromossomos

Hereditariedade 

Ideias evolucionistas

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel

sobre hereditariedade (fatores hereditários,

segregação, gametas, fecundação),

considerando-as para resolver problemas

envolvendo a transmissão de características

hereditárias em diferentes organismos.

(EF09CI10) Comparar as ideias

evolucionistas de Lamarck e Darwin

apresentadas em textos científicos e

históricos, identificando semelhanças e

diferenças entre essas ideias e sua

importância para explicar a diversidade

biológica.

Terra e 

universo 

Astronomia e Cultura (EF09CI15) Relacionar diferentes

leituras do céu e explicações sobre a

origem da Terra, do Sol ou do Sistema

Solar às necessidades de distintas

culturas: (agricultura, caça, mito,

orientação espacial e temporal etc.).
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3ºBimestre

Unidades 

temáticas

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria e energia Estrutura da 

matéria

(EF09CI05) Investigar os principais

mecanismos envolvidos na transmissão e

recepção de imagem e som que

revolucionaram os sistemas de

comunicação humana.

Vida e evolução 

Hereditariedade 

Ideias 

evolucionistas

(EF09CI11) Discutir a evolução e a

diversidade das espécies com base na

atuação da seleção natural sobre as

variantes de uma mesma espécie,

resultantes de processo reprodutivo.

Terra e universo Vida humana fora 

da Terra

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a

viabilidade da sobrevivência humana fora

da Terra, com base nas condições

necessárias à vida, nas características dos

planetas e nas distâncias e nos tempos

envolvidos em viagens interplanetárias e

interestelares.
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4ºBimestre

Unidade

s 

temática

s

Objeto de 

conhecimento

Habilidades 

Matéria

e energia

Radiações e suas

aplicações na saúde

(EF09CI06) Classificar as radiações

eletromagnéticas por suas frequências, fontes e

aplicações, discutindo e avaliando as implicações de

seu uso em controle remoto, telefone celular, raio X,

forno de micro-ondas, fotocélulas etc.

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico

na aplicação das radiações na medicina diagnóstica

(raio X, ultrassom, ressonância nuclear magnética) e

no tratamento de doenças (radioterapia, cirurgia

óptica a laser, infravermelho, ultravioleta etc.).

Vida e 

evolução Preservação da 

biodiversidade

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de

conservação para a preservação da biodiversidade e

do patrimônio nacional, considerando os diferentes

tipos de unidades (parques, reservas e florestas

nacionais), as populações humanas e as atividades a

eles relacionadas.

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e

coletivas para a solução de problemas ambientais da

cidade, do bairro ou da comunidade, com base na

análise de ações de consumo consciente e de

sustentabilidade bem-sucedidas.

Terra e 

universo 

Ordem de grandeza

astronômica

Evolução estelar

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a

viabilidade da sobrevivência humana fora da Terra,

com base nas condições necessárias à vida, nas

características dos planetas e nas distâncias e nos

tempos envolvidos em viagens interplanetárias e

interestelares.

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol

(nascimento, vida e morte) baseado no conhecimento

das etapas de evolução de estrelas de diferentes

dimensões e os efeitos desse processo no nosso

planeta.
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Unidade Temática: vida e evolução

Objetivo:Analisar diferentes aspectos das campanhas de vacinação no Brasil, 

compreendendo sua importância para saúde pública.

Habilidades: (EF07Cl10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde 

pública, com base em informações sobre como a vacina atua no organismo e o papel 

histórico da vacinação para a manutenção da saúde individual e coletiva e para a 

erradicação de doenças. 

(EF07Cl11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital, nas diferentes 

dimensões da vida humana, considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida.

Tempo: 1 aula

Objeto de conhecimento: Programas e indicadores de saúde pública ( vacinação) 
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Orientações
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Abaixo a sequencia da atividade 

Tempo sugerido: 25 minutos

Trabalho em grupo: aqui pode-se utilizar pesquisas na internet, ou revistas ou material 

disponibilizado pelo professor.
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Campanha de vacinação 
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Sistematização do aprendizado

Tempo sugerido: 15 
minutos.

Orientações: * Após finalizar a atividade do Mão na Massa, instigue os estudantes a compartilhar as

informações que encontraram.

Fale sobre as campanhas de vacinação e das doenças virais e bacterianas que circulam no país e no

mundo.

Comente da importância das vacinas para os bebes.

Reserve um espaço para tratar da importância das notícias, que oferecem o ângulo de reflexão sobre

o perigo da não adesão às campanhas ou da necessidade de campanhas para garantir a saúde da

população devido à maior circulação de uma doença.

Analisadas as respostas dos materiais, proponha a construção de uma resposta em conjunto sobre a

questão disparadora, retomando as ideias que os alunos trouxeram quando ela foi exposta no início

da aula.

Essas características sobre as campanhas mostram como são necessários diferentes estudos e dados

para se pensar uma campanha de vacinação, procurando garantir que parcelas da população ou a

região com mais necessidades sejam atendidas.
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